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Resumo

O presente ensaio pretende refletir sobre a
biografia como gênero jornalístico, a partir
da discussão sobre os pontos de intersecção
entre o jornalismo, literatura e história ma-
nifestos na construção do texto biográfico.
Faz-se pertinente entender a biografia como
um objeto fecundo para a observação dos
limites da operação da oficina jornalística
em um gênero híbrido, onde os campos da
literatura, do jornalismo e da história estão
justapostos e podem contribuir para a con-
vergência de um paradigma narrativo sin-
gular. A análise das qualidades narrativas
da biografia e o seu processo de produção
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têm como perspectivas a subjetividade, a in-
terdisciplinaridade e a dialogia que perme-
iam o gênero no jornalismo. Desta forma,
pretende-se pensar como a biografia pode a
vir se constituir como uma textura única de
experiência narrativa na contemporaneidade.

Palavras-chave: biografia; jornalismo;
subjetividade; interdisciplinaridade; dialo-
gia.

1 Introdução

Narrar a história de uma vida. O signifi-
cado da palavra biografia encontrada nos di-
cionários é, ao mesmo tempo, definidor e
desafiador no que se refere à complexidade
do seu sentido. Como contar a vida de al-
guém? Qual o ponto de partida? O nasci-
mento? A história de família e a sua ge-
nealogia? Como conceber em uma narrativa
a trajetória de uma vida? A ação da aven-
tura humana é uma longa narrativa que move
o desejo e o interesse pelo outro, seja na
investigação científica para a antropologia,
sociologia, a história, ou mesmo no jorna-
lismo, enquanto ofício cotidiano de narração
das micro-histórias de vida. Porém, quando
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se pensa na biografia como um gênero nar-
rativo que se propõe traçar a história de vida
de uma pessoa, o signo da complexidade se
apresenta.

O conceito de história de vida parte do
pressuposto inicial, a partir da sua postu-
lação, de que uma vida pode ser concebida
como uma narrativa. É a noção, dentro de
um senso comum, de que a existência de um
indivíduo percorre uma trajetória, uma série
de desdobramentos no tempo e no espaço,
com etapas definidas pontuadas, como em
qualquer história, pelo começo, meio e fim.
Mas se pode compreender uma história de
vida de maneira tão linear e objetiva, orga-
nizada em uma linha cronológica, e por con-
seqüência lógica, onde a realidade do indi-
víduo pode ser percebida de forma unitária,
postulando, assim, um sentido totalizante e
único de uma existência?

Cáceres (1997) define esse desafio como
um “vôo que não tem limites”, para o qual
a abertura para a experiência não pode es-
tar pautada apenas pela busca e aplicação um
método para construção da narrativa, mas
principalmente pela compreensão do valor
da subjetividade inerente ao processo. O sig-
nificado do empreendimento biográfico su-
gere um entendimento para além do relato
sobre a história de vida. A subjetividade
do pôr-em-narrativa uma existência amplia
o seu significado como sistema simbólico,
onde a história de vida como realidade em
si mesma se torna a experiência essencial.

Na perspectiva do signo da complexi-
dade, inerente à biografia, está também a
sua interdisciplinaridade enquanto gênero e
como objeto empírico. Constituída no berço
da história e gerada e desenvolvida sob a
égide da literatura, a biografia vem gan-
hando novos contornos na seara do jornal-

ismo. A prática biográfica atrai os jornalis-
tas que buscam a realização de um trabalho
narrativo de fôlego, onde é possível explo-
rar uma liberdade criativa, por vezes invia-
bilizada dentro das rotinas de produção das
redações. O jornalista traz para a construção
do projeto biográfico os referenciais episte-
mológicos do seu ofício. O “eu” jornalista
dá lugar a um “eu” biógrafo, personalidade
de identidade ambígua que abriga o jorna-
lista e o escritor. Para o jornalista, enquanto
biógrafo, o gênero é um processo – porque
não dizer – “trialético”, um produto de con-
sonância e dissonância entre o jornalismo,
história e literatura. Pensar a biografia como
gênero jornalístico contempla a necessidade
de estabelecimento de uma dialogia da pro-
dução jornalística, enquanto campo de co-
nhecimento, com outros saberes. Não apenas
no que circunscreve aos referenciais episte-
mológicos, mas no real diálogo entre esses
conhecimentos para uma (nova) perspectiva
simbólica, de articulação de significados e
produção de sentidos.

O que se propõe neste ensaio é abrir a dis-
cussão sobre os pontos de intersecção entre
o jornalismo, literatura e história evidencia-
dos a partir de modelos e instrumentos re-
ferenciais pertinentes aos campos de conhe-
cimento, que se manifestam na construção
do texto biográfico. Faz-se pertinente en-
tender a biografia como um objeto fecundo
para a reflexão sobre os limites da operação
da oficina jornalística em um gênero híbrido,
onde os campos da literatura, do jornalismo
e da história estão justapostos e contribuem
para a convergência de paradigma narrativo
singular. A análise das qualidades narrativas
da biografia e o seu processo de produção,
como gênero jornalístico, contribui para a
compreensão de como o jornalismo insere-se
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enquanto área de conhecimento – enquanto
saber –, na perspectiva de um sistema sim-
bólico.

2 Subjetividade

A idéia de trabalhar a história de vida
como um “vôo sem limites” na proposta de
Cáceres além de configurar com primazia o
mundo de possibilidades e a amplitude que
envolve o processo, traz também uma sedu-
tora leveza ao debate sobre a biografia como
gênero jornalístico, principalmente no que
se refere a inerente subjetividade do tema.
Para seguir nesse caminho – que tem “várias
veredas que levam a ele” (CÁCERES, 1997:
167) –, a percepção de Cárceres se faz mais
uma vez necessária.

A história de vida é uma viagem com
bilhete aberto, os pontos de chegada são
muitos, alguns muito próximos e ou-
tros tão distantes como nunca se pensou
chegar. Cada um ajusta as dimensões
da viagem; acompanhado as opções são
maiores, em grupo ainda mais. A história
de vida tem um potencial de liberação
das energias internas, essas que não se
expõem jamais, qualquer pessoa que en-
tre em contato com a força da interiori-
dade saberá apreciar o que tem nas mãos
(CÁCERES, 1997: 66).

O “potencial de liberação de energias in-
ternas” do qual fala Cáceres é uma boa metá-
fora para se entender a subjetividade na bio-
grafia e porque é tão complexa a compreen-
são dessa característica no fazer biográfico.
No cerne dessa questão está a relação de

memória e narratividade. É por meio da
memória que a existência individual se cons-
titui como relato e, portanto, como narra-
tiva e como história. Nesse sentido, entende-
se a memória como um fenômeno de cons-
trução individual e coletivo, que implica,
conseqüentemente, na constituição de um
valor de identidade. Paul Ricoeur (1988)
busca no texto Da memória a reminiscên-
cia, de Aristóteles a definição para trabalhar
o conceito de memória: “tornar presente a
ausência-que-foi”. Esse processo de “tornar
presente a anterioridade” proposto por Ri-
coeur (1988) pressupõe o estabelecimento da
memória em discurso. A memória “levada
ao mesmo tempo à linguagem e a obras pela
narrativa, pelo pôr-em-narrativa”, ou seja, a
narratividade.

Os caminhos que engendram o universo
da memória ainda estão por ser desvenda-
dos. O que lembramos e o que esquecemos e
como construímos essas escolhas fundamen-
tam as pesquisas sobre a memória. A per-
cepção que um indivíduo tem de si mesmo e
do que o cerca, ou seja, a nossa consciên-
cia fundamenta a construção da memória
em relação à forma como sentimos e nos
emocionamos com os estímulos adquiridos
pela experiência de vida. Damásio define
o sentimento como “uma percepção de um
certo estado do corpo, acompanhado pela
percepção de pensamentos com certos temas
e pela percepção de um certo modo de pen-
sar” (DAMASIO, 2004: 94).

O trabalho com histórias de vida depara-se
diretamente com esse labirinto que encerra
a memória de um indivíduo. Quando este
conta a sua história, tende a construí-la de
forma ordenada, linear, em ordem cronoló-
gica, de forma a dar sentido ao seu re-
lato. No ato de narrar a trajetória, con-
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tamos a nossa história de acordo com o
que nós lembramos no momento que lem-
bramos e contamos. As estruturas desse re-
lato estão estabelecidas em momentos que
para o indivíduo, em sua trajetória, parecem
determinantes para sua identidade, a per-
cepção da sua autobiografia. E os sentimen-
tos e as emoções perpassam essa leitura da
memória. O fenômeno da memória, porém,
deve ser entendido também como um fenô-
meno coletivo, social. Pollack, ao citar Mau-
rice Halbwachs e os seus estudos sobre a
memória social em uma perspectiva histo-
riográfica, define a memória também como
“um fenômeno construído coletivamente e
submetido a flutuações, transformações, mu-
danças constantes” (POLLACK, 1992: 201).

A memória individual ou coletiva é cons-
tituída de pessoas, lugares e acontecimen-
tos que ganham significado a partir da forma
como foram vividos, percebidos na trajetória
do indivíduo ou de determinado grupo so-
cial. Esses elementos podem estar ligados
diretamente a uma experiência pessoal ou
a uma percepção por “tabela”, como define
Pollack (1992: 201). Isto é, o indivíduo
muitas vezes não participou, viveu ou con-
heceu tal elemento, mas o tem projetado den-
tro de um imaginário e apoiado em uma re-
lação de espaço e tempo que se tornou ir-
redutível no relevo da memória. São fenô-
menos de projeção e transferência inerentes
ao processo de articulação da memória. Ao
tentar compreender essa fenomenologia da
memória, Pollack diz que a memória é “se-
letiva”, é “um fenômeno construído” e tam-
bém “um elemento constituinte do senti-
mento de identidade” (POLLACK, 1992:
204). Essas características alertam para
a subjetividade presente no trabalho com
a memória e, consequentemente, com a

história de vida. Trabalha-se na mesma me-
dida com uma construção narrativa baseada
no “trabalho da própria memória em si” –
onde é realizada uma manutenção de con-
tinuidade, unidade e ordenação da memória
e das lembranças – e também, com os silên-
cios, os esquecimentos e as projeções por
“tabela” pertinentes a esse jogo da memória.
Motta (2000) avalia esse paradoxo do estudo
de histórias de vida propondo uma valoriza-
ção da subjetividade.

A subjetividade da memória, longe de ser
um obstáculo ao conhecimento, revela-
se ao contrário, um importante meio
de acesso a determinadas “informações”,
impossíveis de serem coletadas em fontes
mais ‘rigorosas’. Afinal, em vez de
se imaginar uma simples oposição entre
memória e esquecimentos, deve-se va-
lorizar, sim, a relação que ambos mantêm
entre si. (MOTTA, 2000: 16).

Como foi dito anteriormente a compreen-
são da subjetividade inerente ao relato bio-
gráfico passava, no outro lado da relação,
pela narratividade, ou o como se diz. Aqui se
trabalha o conceito de narratividade proposto
por Paul Ricoeur que está sedimentado no
entendimento que a constituição de uma nar-
rativa parte do pressuposto da constituição
de um autor que, como tal, vai conduzir esse
contar, vai pôr-em-narrativa a memória dessa
história de vida. O relato da história de vida
traz o tempo vivido pelo indivíduo na sua
memória que, ao tomar forma na narrativa,
passa a ser o “presente do passado”. Esta di-
alética entre o presente e o passado que já
passou constitui o tempo da narrativa. Ri-
coeur define o tempo da narrativa como “um
misto desse tempo vivido e daquele dos reló-
gios, tempo cronológico enquadrado pelo
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tempo do calendário com, atrás de si, toda
a astronomia. Na base desse tempo narrativo
há esse misto do simples instante, que é um
corte no tempo universal, e do presente vivo
onde não há senão um presente: agora” (RI-
COUER, 1998: 02). Dentro dessa definição
do tempo narrativo, Ricoeur trabalha a “re-
presentação criadora” na construção narra-
tiva sobre histórias de a partir de três etapas:
prefiguração, configuração, a refiguração.

Eu situo toda a minha análise sob as
três rubricas sucessivas que percorri em
Temps et Récit, o que eu havia posto
sob o título muito antigo de mimésis
– portanto, de re-criação, da represen-
tação criadora – partindo de um está-
gio que nomeio de “prefiguração”, aquele
em que a narrativa está engajada na
vida cotidiana, na conversa, ainda sem
se separar dela para produzir formas
literárias. Passarei em seguida a estágio
de um tempo realmente construído, de
um tempo narrado, que será o segundo
momento lógico: “configuração”. E ter-
minarei por aquilo que chamei, na situa-
ção de leitura e de releitura, a “refigu-
ração”. (RICOEUR, 1998: 02).

A complexidade da subjetividade da nar-
rativa biográfica se estabelece exatamente
no entendimento dessa “representação cria-
dora” proposta por Ricoeur. É a manifes-
tação clara de um autor que conduz essa nar-
rativa e escolhe como contar essa história de
vida. No estudo sobre as aproximações e
afastamentos entre o jornalismo e a história
na biografia, Schmidt ressalta “que o gênero
biográfico emerge na história e no jorna-
lismo no bojo de um processo de aproxi-
mação destas áreas com a literatura, o que

implica uma incorporação do elemento fic-
cional e a adoção de determinados estilos e
técnicas narrativas” (SCHMIDT, 1997: 05).
Porém, o trabalho com a memória e o sig-
nificado atribuído a ela difere de um campo
a outro. Ao trabalhar com histórias de
vida, o jornalista põe o seu saber narrativo
a serviço da memória. Na produção biográ-
fica o “como” contar a trajetória de um indi-
víduo não é orientado por modelos prontos,
pré-configurados em estruturas limitadoras,
mas sim pelo fluxo singular dessa história
de vida que ao ser narrada, projeta-se como
uma experiência suscetível a inúmeras in-
terpretações. Nessa perspectiva, a biografia
enquanto gênero jornalístico abre as portas
para a percepção de que a presença de um
autor na produção jornalística não traz uma
deformidade para o ofício, mas um enrique-
cimento, onde a interpretação é o leitmotiv.

A distância que existe entre a realidade
objetiva e a representação dessa realidade
é percorrida pelo esforço de interpre-
tação. O esforço de produção simbólica
na direção de uma narrativa de contem-
poraneidade minimamente confiável não
mais se valia da cartilha positivista, mas
pesquisava outros horizontes [...] (MED-
INA, 2009: 30).

A narratividade é responsável pelo alcance
da narrativa para a audiência. Para Bird
e Dardenne (1993: 272) “as ‘estórias’ têm
de ter ‘narratividade’ – serem reconhecidas
como ‘estórias’ – se os leitores quiserem
compreendê-las bem”. Eco (1991) define o
ritual dessa conquista a partir do pressuposto
de que, para a aceitação da narrativa pela
audiência, existe a partilha de um “sistema
de expectativas”. Um pacto de construção

www.bocc.ubi.pt



6 Karine Moura Vieira

e identificação de significados, viabilizado
pela narratividade.

3 Interdisciplinaridade

A percepção das qualidades narrativas na
reportagem tem como base, neste ensaio,
as teorias construcionistas. Desta forma,
compreende-se o papel do jornalismo na
construção da realidade e concebe-se a re-
portagem como “estória” e, por definição,
como narrativa culturalmente construída.
Mas o que significa essa “arquitetura” das
narrativas em um contexto onde os ter-
mos de entendimento do jornalismo ainda
preconizam a produção de notícias con-
duzida pela imparcialidade, objetividade e
um “comprometimento” com a realidade?
Bird e Dardenne questionam esses parâme-
tros ao considerarem “[...] seriamente as
notícias como narrativas e ‘estórias’ e, deste
modo, a relação nada pacífica entre realidade
e as ‘estórias’ sobre a realidade” (BIRD e
DARDENNE, 1993: 264).

No entendimento da reportagem como
“estória” reconhece-se a importância do jor-
nalismo enquanto formador de valores, con-
ceitos culturais e sociais, bem como, produ-
tor de discursos e sentidos. Tuchman ratifica
essa idéia ao evidenciar “[...] o fato de as
notícias, como todos os documentos públi-
cos, serem uma realidade construída pos-
suidora de sua própria validade interna. Os
relatos noticiosos, mais uma realidade sele-
tiva do que uma realidade sintética, como
acontece na literatura, existem por si só. Eles
são documentos públicos que colocam um
mundo à nossa frente” (TUCHMAN, 1993:
262). Na construção do relato noticioso o

jornalista traz a sua percepção do fato, a sua
noção do “real”, um processo permeado por
suas escolhas. Para Wolf, “as notícias são
aquilo que os jornalistas definem como tal”
(WOLF, 2003: 190).

Dentro dessa perspectiva, entende-se a in-
terdisciplinaridade do jornalismo enquanto
campo de estudos, com suas aproximações
com história e a literatura em um movimento
transversal de interpretação do significado da
reportagem como valor cultural, estético e
documental. Medina analisa as afinações en-
tre jornalismo e literatura e avalia que “há
uma certa sabedoria em conotar de clima fic-
cional a redação e edição da coleta de infor-
mações” ao lembrar que “o jargão jornalís-
tico norte-americano consagrou a palavra
story para nomear reportagem” (MEDINA,
1996: 225). Para a autora, “o relato jornalís-
tico, para obter o máximo de difusão, tem
de ser eficiente: só uma estória bem contada
pode aspirar o êxito na comunicação social”
(MEDINA, 1996: 225). No entendimento
da reportagem como “estória” reconhece-se
a importância do jornalismo enquanto for-
mador de valores, conceitos culturais e soci-
ais, bem como, produtor de discursos e sen-
tidos.

A competência estritamente da técnica
da tradição ganha muito da energia cria-
tiva (estética) através destas exposições
que, certamente, redundarão em afi-
nações literárias. Na proposta complexa,
a oficina do mediador – produtor sim-
bólico – ficaria incompleta se à ética e
à técnica não se acrescesse a estética.
Ou seja, a eficiência de uma story mais
bem narrada, profunda, envolvente, hu-
manizadora e, por que não, especuladora
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e presentificadora dos mitos da cultura de
onde emerge (MEDINA, 1996: 228).

Benetti (2008) ao problematizar as carac-
terísticas do jornalismo como gênero discur-
sivo da analisa cinco elementos essenciais
para pensar asa regras do discurso jornalís-
tico, propostos por Charaudeau: “quem diz
e para quem”, “para quê se diz”, “o que se
diz”, “em que condições se diz” e “como
se diz”. Para este trabalho propõe-se um o-
lhar para o elemento “como se diz”, tendo
em vista análise exploratória da biografia
como gênero jornalístico a partir da re-
lação memória e narratividade. Para Benetti
(2008: 23), o “como se diz” faz referência
“a uma série de estratégias discursivas, pre-
ocupadas fundamentalmente com a garantia
do efeito de verdade e, por consequência, da
credibilidade de quem enuncia”. A proposta
de compreensão da biografia como gênero
jornalístico, a partir da confluência com a li-
teratura por meio da narratividade e com a
história por meio da memória, encontra sua
problemática do elemento “como se diz”, em
que a objetividade do rigoroso processo de
produção – a apuração dos fatos, entrevistas,
a análise de documentos, estabelecimento de
fontes – deve caminhar junto com a subje-
tividade do saber narrativo.

O desafio de “como” contar para o jor-
nalismo está em articular as inúmeras peças
que compõem a memória do biografado, não
para construir uma visão reducionista, tota-
lizante e atomítisca da história de vida do in-
divíduo, mas compreendê-la como uma en-
tidade em si mesma, e valorizá-la pelo seu
valor como memória e não apenas pelo seu
valor histórico.

4 Narrativas da
contemporaneidade

O consumo das narrativas contemporâneas
produzidas no âmbito do jornalismo pela au-
diência (leitor, ouvinte, telespectador, inter-
nauta), e aqui podemos conceituá-lo com
a definição de Silverstone (2002) como a
“textura geral da experiência”, também pode
ser percebido por um viés ainda mais am-
plo. Para Morin (1997), a experiência
tange simultaneamente o profano e o mi-
tológico, regida, principalmente pelas pro-
jeções e identificações que estabelecemos
na absorção do imaginário. Uma relação
de possibilidades infinitas, onde o real –
na sua manifestação histórica e social –
e o imaginário influenciam-se mutuamente,
numa vinculação metafórica, onde um é a
leitura do outro e vice-versa. A interpretação
das notícias como mitos é proposta por Bird
e Dardenne (1993: 266) como “um ponto de
vista que dissolve a distinção entre entrete-
nimento e informação”. Mais do que isso,
“como sistema simbólico, o mito e as notí-
cias atuam ambos como modelo de e para
uma cultura” (GEERTZ1 apud TRAQUINA,
1993: 266). A notícia, portanto, não é
vista como “espelho da realidade”, as coisas
como são, mas como uma narrativa mitoló-
gica “com seus próprios códigos simbólicos
que são reconhecidos pelos seus públicos”
(BIRD E DARDENNE, 1993: 266).

A comparação dos relatos noticiosos com
a mitologia, enquanto fenômenos culturais,
para a compreensão da experiência estética
nas narrativas, também é citada por Ponte

1 GEERTZ, Clifford. A interpretação das Cul-
turas. Zahar. Rio de Janeiro, 1973.
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(2005) na sua busca pela visualização de
pontos intersecção entre o jornalismo e a li-
teratura. Ponte resgata o conceito de Thomas
Pavel2 (apud PONTE, 2005: 30) de “fusões
ontológicas fortes e fracas entre objetos de
mundos diferentes” (PONTE, 2005: 30).
Essa graduação de interligações entre os dois
gêneros transparece na utilização de “mecan-
ismos referenciais e modais semelhantes”
(PONTE, 2005: 30). Pavel utiliza esse com-
parativo para compreender como as possibil-
idades de flexibilização da ficção podem se
desdobrar sobre outros universos em “arran-
jos diversos”, em coexistência entre o novo e
o velho, o que ele define como “estruturas de
saliência”.

Nas estruturas de saliência os objetos po-
dem pertencer a dois mundos diferentes
e possuir características e funções dife-
rentes em cada um deles, manifestando
assim fusões ontológicas fortes ou fra-
cas. A marca destas fusões nos proces-
sos de representação caracteriza-se por
um domínio do sagrado sobre o profano,
nas fusões fortes, e por contactos sele-
tivos entre os dois níveis, nas fusões fra-
cas. No limite de todas as grandes re-
ligiões apresentam projetos de fusão on-
tológica completa, enquanto nas margens
dessas paisagens ontológicas se encon-
tram os mundos da diversão sejam eles o
carnaval, o entretenimento ou as fantasias
reprimidas (PONTE, 2005: 31).

Por esse viés entende-se que a esfera das
estruturas de saliência abriga as diferentes
experiências de produção das narrativas na
convergência entre o factual e o ficcional,

2 PAVEL, Thomas. Univers de la Fiction. Paris:
Seuil, 1988.

como no caso da biografia. Na história do
jornalismo e da literatura pode-se identificar
dois momentos claros onde o jornalismo e
a literatura, por exemplo, construíram suas
fusões ontológicas: o realismo literário no
século XIX e o New Journalism. Ambos os
movimentos marcaram os modelos de pro-
dução jornalística do romance-reportagem e
da biografia.

O realismo emergiu no século XIX como
uma das principais correntes da literatura
ocidental e entrou no início do século
seguinte ainda como forte expressão. Seu
legado, porém, fixou um paradigma narra-
tivo para a literatura e influenciou o jorna-
lismo, principalmente na fundação do mo-
delo conceitual do gênero de descrever o
real, mostrando-o como algo palpável e
crível. Émile Zola, Eça de Queiroz, Gustave
Flaubert, Honoré de Balzac figuram como al-
guns ícones do gênero.

O olhar aguçado para o detalhe, a busca
pelo desmascaramento da realidade, a crítica
social contundente, um rigor na apuração e
na retratação do ambiente social estão na
essência dos textos dos escritores realistas.
Ponte (2005) ressalta o processo de des-
crição no realismo como forma de represen-
tação da realidade. Essa natureza descritiva
no estilo fundamenta, segundo a autora, o
que Barthes (1968) definiu como “efeito de
real”. A construção da narrativa a partir do
processo de garimpo de cada detalhe traz
para o relato realista uma qualidade perti-
nente também ao ofício jornalístico: a ne-
cessidade de estabelecer o discurso do todo
a partir do pormenor.

A busca pelo detalhe e a minúcia da de-
scrição como instrumento da construção nar-
rativa para o relato realista também servem
de paradigma para o New Journalism, es-
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tética jornalística que reinventou o uso da
linguagem na produção jornalística, am-
pliando os limites do ofício e estreitando as
estruturas de saliência entre a literatura e o
jornalismo. Nascida nas redações das re-
vistas norte-americanas Esquire e The New
Yorker e no suplemento dominical New York
do jornal Herald Tribune, no início dos anos
60, a nova estética surgiu como uma reação
à padronização do texto jornalístico, pas-
teurizado dentro da engrenagem das grandes
empresas, preso ao rigor formal do texto
e na produção de relatos noticiosos pré-
moldados. Tom Wolfe, Gay Talese e Truman
Capote surgem como os principais referen-
ciais do gênero. As longas narrativas com
feições romanceadas, o atrevimento estético
do discurso e o hábil manejo da palavra,
fazem-se presentes na produção textual em
perfis e longas reportagens.

Esses dois momentos dialógicos do jorna-
lismo com a literatura revelam a necessidade
do campo em buscar no seu exercício narra-
tivo os caminhos das subjetividades. Na con-
strução da produção jornalística assumir essa
vereda traz uma renovação estética que, den-
tro de um determinado limite, também evoca
uma condição paradoxal da gênese do ofí-
cio jornalístico de testemunhar a realidade.
Além do que seu compromisso primeiro de
revelar a realidade sob paradigmas históri-
cos, culturais, sociais e políticos, a produção
jornalística também compreende a represen-
tação dessa mesma realidade, sedimentada,
sobre as relações que se estabelecem a par-
tir dos mesmos paradigmas. Medina ressalta
que o paradoxo presente na aproximação
com a literatura, porém, é enriquecedor para
o ofício.

Só um jornalista exposto à sensibilidade,

racionalidade e ações criativas precípuas
ao artista, poderá ele próprio se aper-
feiçoar para conviver mais complexam-
ente com o real imediato. A literatura, ou
a palavra-revelação por excelência, lhe
oferece, entre as demais artes, um bom
arsenal de estímulos e de percepções. A
percepção, observação e lida cotidiana
se enriquecem, amplia-se a cosmovisão,
assim como se ampliam as narrativas.
Acima de tudo, a literatura ajuda o jor-
nalismo a que este se torne mais humano.
(MEDINA, 1996: 215).

Ao aventurar-se pelo caminho das subje-
tividades nas suas construções narrativas, o
jornalismo revela a sua urgência em buscar
um entendimento sobre a sua construção, en-
quanto sistema simbólico e produtor de sen-
tidos. O exercício da biografia e a valo-
rização do seu fazer sustentam a represen-
tação do gênero enquanto exemplo de nar-
rativa da contemporaneidade. No seu cons-
tructo como gênero jornalístico encontra-se
além da subjetividade, como signo princi-
pal, a inerente interdisciplinaridade – em
uma vereda transversa entre a história e a
literatura – e o diálogo com as singulari-
dades destes dois campos que estão na sua
gênese. A biografia traz na sua bagagem
como gênero híbrido, o interesse essencial
pelo humano, pela ação humana como narra-
tiva contemporânea e manifesta, na sua sim-
bologia própria, uma possibilidade de “tex-
tura” única dessa experiência.
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